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LULA E A GUERRA 


PSTU EXIGE DO GOVERNO BRASILEIRO MEDIDAS CONCRETAS EM APOIO 
AO POVO IRAQUIANO CONTRA OS INVASORES IMPERIALISTAS 


No dia 26 de março, o PSTU 
protocolou no Ministério das 
Relações Exteriores um pedido de 
audiência com o ministro Celso 
Amo rim, para propor e exigir do 
governo brasileiro medidas con¬ 
cretas contra a invasão impe¬ 
rialista ao Iraque. 

O presidente Lula se posicionou 
contra a invasão do Iraque pelos 
EUA e pela Inglaterra. A invasão, 
entretanto, foi perpetrada, e o 
governo brasileiro segue se decla¬ 
rando contra a guerra, pela paz e 
"pedindo" para que sejam 
minimizadas as perdas civis. 

Ocorre que o Brasil, através do 
governo, pode e deve tomar 
medidas concretas para repudiar 
esse ataque imperialista e ajudar 
o povo iraquiano a derrotar os 
invasores. Sim, porque se os EUA 


forem os vencedores, a guerra vai 
se estender para outros países e 
também vai se intensificar o rolo 
compressor para recolonizar o 
Brasil e a América Latina, através 
da Alca e do FMI. 

O governo Lula precisa ir além 
das declarações para ajudar o 
povo iraquiano a derrotar a 
invasão do imperalismo. 

O PSTU propõe e exige que o 
governo: 

1. Rompa as relações diplomáticas 
do Brasil com os EUA e com a 
Inglaterra; 

2. Rompa com as negociações da 
Alca, o acordo com o FMI e 
suspenda o pagamento da dívida 
externa, porque este dinheiro 
ajuda a financiar as bombas que 
estão sendo despejadas sobre o 


povo iraquiano; 

3. Faça gestões junto aos países 
latinos-americanos para que 
tomem essas mesmas medidas. E 
que faça gestões especiais, junto 
aos países exportadores de 
petróleo, como Venezuela e 
Equador, para que suspendam o 
fornecimento desse produto para 
os invasores, pois sem tal 
combustível a máquina de guerra 
imperialista pára. O governo Lula 
deve se colocar ao lado do povo 
iraquiano e ajudar a derrotar os 
invasores imperialistas. Pois não 
haverá paz sem a derrota do 
imperialismo. Uma "paz" sobre os 
escombros ou derrota do Iraque, 
significará o fortalecimento da 
política recolonizadora imperia¬ 
lista no terreno econômico, 
comercial, político e militar. 


NOTAS 


ARTISTAS CONTRA A GUERRA 

O protesto feito pelo cineasta Michael Moore 
após receber o Oscar pelo documentário "Ti¬ 
ros em Columbine", não foi apenas um desabafo 
solitário contra a guerra de Bush. No cenário 
artístico norte-americano, são muitos os ar¬ 
tistas que já se pronunciam contra esta guer¬ 
ra insana. Os primeiros a se levantar foram os 
atores, como Danny Glover e Susan Sarandon, 
que declararam-se contra a guerra e partici¬ 
param de atos de rua. Com o início dos bombar¬ 
deios, dezenas de grupos e cantores prepara¬ 
ram músicas com o tema da guerra. 

A banda System of a Down lançou uma canção 
com o sugestivo nome de "Boom!", cujo 
videoclipe é assinado por Michael Moore, o do 
protesto no Oscar. Para o vocalista Serj 
Tankian, "Tirar Saddam Hussein do poder não 
é só mandar alguém para a cadeia. Representa 
também a morte de muitos inocentes e isso é 
um ultraje". Os Beastie Boys vieram com "Em 
um Mundo que Enlouqueceu", e explicam as 
razões da guerra nos versos "Por que tantas 
pessoas vão morrer?/ Para que os bolsos das 
'famílias do petróleo' fiquem cheios". 

Zach de la Rocha, ex-membro da politizada 
Rage Against the Machine, lançou a canção 
"Marcha da Morte", onde chama Bush de “mo¬ 
leque, sem escrúpulos e selvagem". O protesto 
contra o "presidente fictício" foi feito até na 
Inglaterra, com o Radiohead. Seu CD foi 
batizado como "Salve o Ladrão", em referência 
à fraude na eleição de 2000 nos EUA. 





- Saddam mentiu , é truculento, fraudou as eleições , está se 
armando ilegalmente , desrespeita a ONU, prejudica seus 
vizinhos e ameaça a democracia. Sabe o que acontecerá 
se nCio o detivermos? 

- SeL.e/e chegará à presidência dos Estados Unidos. 
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EDITORIAL 


GUERRA, ALCA, REFORMAS, 
FMI E O GOVERNO LULA 


C hoque e pavor é o nome da 
barbárie. Nome com o qual o 
imperialismo batizou os sucessi¬ 
vos bombardeios sobre Bagdá. 

A invasão imperialista ao Iraque 
é apenas o início da guerra contra os povos. 
Eles pretendem colonizar os países “perifé¬ 
ricos”. E, como dizia um antigo general, a 
guerra é a continuação da política por outros 
meios. Os imperialismos 
se debatem pela disputa 
das colônias. 

A Alca, a dívida, as 
privatizações, a 

militarização crescente e 
a guerra são partes de um 
mesmo todo, se 
complementam, servem 
ao mesmo propósito. A 
diplomacia do fuzil usada 
contra o Iraque, se vitori¬ 
osa, não apenas irá aper¬ 
tar todas as demais amar¬ 
ras da recolonização, 
como incitará novas e no¬ 
vas guerras contra-revolucionárias. 

Por isso, não interessa qualquer “paz” 
nesta guerra. A“paz” advinda com uma der¬ 
rota do Iraque será o prenúncio de novas 
guerras. A “paz” que interessa é aquela que 
signifique a derrota dos invasores imperia¬ 
listas. 

E preciso ter um lado claro nesse comba¬ 
te, que não está sendo travado apenas no 
território iraquiano, mas nas ruas de todo o 
mundo. 

Em muitos países, as manifestações diri- 
gem-se contra a sanha assassina anglo-ameri¬ 
cana, mas também contra os governos locais 
que os apoiam. Em outros, governos decla- 
ram-se pela “paz”, mas não fazem nada além 
de declarações, quando poderiam derrotar a 
máquina de guerra imperialista se privassem 
os invasores de petróleo e de dinheiro. 


DECLARE GUERRA À 
ALCA E AO FMI 

Aqui no Brasil e em toda a América 
Latina desenvolve-se uma parte dessa 
guerra de recolonização. As negociações 
da Alca, a sangria da dívida que financia as 
bombas para a operação de choque epavor 
no Iraque, as reformas estabelecidas no 
acordo que o governo Lula assinou com o 
FMI e a militarização 
bem ali à espreita para 
entregar aos EUA a 
base militar de 
Alcântara são partes 
dessa guerra. 

Por isso, é surpreen¬ 
dente que setores do 
movimento, especial¬ 
mente os mais ligados 
ao governo Lula, não 
queiram vincular a cam¬ 
panha contra a Alca à 
luta contra a guerra. 

A campanha contra a 
Alca é parte 
indissociável da luta pela retirada das tropas 
imperialistas do Iraque. E esta compreen¬ 
são é de fácil assimilação pela maioria do 
movimento e da base que vai às ruas. 

Os trabalhadores e a juventude têm o 
direito e o dever de exigir que o governo 
Lula vá além de declarações pela “paz”. O 
governo brasileiro deveria romper rela¬ 
ções diplomáticas com os Estados Unidos 
e Inglaterra, suspender o pagamento da 
dívida externa que financia as bombas que 
estão sendo despejadas no Iraque e pro¬ 
duz fome aqui no Brasil. Lula deveria 
também fazer gestões juntos aos gover¬ 
nos da América Latina, especialmente à 
Venezuela e Equador (exportadores de 
petróleo) para que suspendessem o for¬ 
necimento deste combustível aos países 
que participam da invasão ao Iraque. 


À LUTA CONTRA AS REFORMAS E 
0 ARROCHO 

O governo Lula e o PT, entretanto, fize¬ 
ram uma opção oposta. E, no caso, não se 
trata “apenas” (o que já seria muito) de não 
se colocar à disposição para fazer todo o 
possível pela vitória do Iraque e a derrota dos 
invasores imperialistas. 

O governo está pilotando o processo que 
pavimenta a Alca e a 
recolonização do Brasil, 
acelerando o processo de 
entrega do resto de sobe¬ 
rania existente, favorecen¬ 
do a penetração imperia¬ 
lista. 

Não é outro o sentido 
do acordo assinado com o 
FMI no final de fevereiro, 
no qual o governo se com¬ 
promete com a autono¬ 
mia do Banco Central, 
com a privatização da Pre¬ 
vidência pública, com a re¬ 
forma trabalhista e favo¬ 
rece em tudo o sistema financeiro e o capital. 
Areunião da Direção Nacional do PT apoiou 
integralmente essa política do governo. 

A contrapartida disso tudo para os traba¬ 
lhadores e a maioria do povo é a retirada de 
direitos, o empobrecimento, o aumento da 
fome, do arrocho salarial e da exploração. 

O funcionalismo vai à greve e às ruas contra 
a reforma, os metalúrgicos começam a se 
mobilizar por uma campanha de emergência 
- apesar e contra a direção majoritária da 
CUT - que num caso e outro abandona a 
defesa dos direitos da classe trabalhadora, 
enquanto legitima essa vergonha de Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e Social, 
controlado pelos capitalistas. 

E, mais uma vez, a luta contra as reformas 
e contra o arrocho também é parte da luta 
contra a guerra, a Alca, o FMI e a recolonização* 


A DIPLOMACIA DO 
FUZIL USADA 
CONTRA O IRAQUE, 
SE VITORIOSA, 
NÃO APENAS 
APERTARÁ AS 
AMARRAS DA 
RECOLONIZAÇÃO, 
COMO INCITARÁ 
NOVAS GUERRAS 
CONTRA- 

REVOLUCIONÁRIAS 


FUNCIONALISMO 
VAI À GREVE 
CONTRA A 
REFORMA, 
METALÚRGICOS 
COMEÇAM A SE 
MOBILIZAR EM 
CAMPANHA DE 
EMERGÊNCIA 
APESAR DA DIREÇÃO 
MAJORITÁRIA 
DA CUT 


FALA ZÉ AMRIA 


RUPTURA 
COM A ALCA 
E 0 FMI, JÁ! 



ESQUERDA DEVE 
EXIGIRQUE LULAE O 
PT EXPULSEM DO 
GOVERNO OS 
MINISTROS DA 
BURGUESIAE 
GOVERNEM PARA E 
COM OS 

TRABALHADORES 

A esquerda socialistabrasilei- 
ra, os movimentos sociais e 
ativistas que estão na campanha 
contra a Alca devem unir-se na 
luta pela derrota do proj eto impe- 
rialista que vem sendo 
aprofundado pelo atual governo. 

Parte da esquerda aceita ter car¬ 
gos no governo, se submeter àdisci- 


Edição 147 - Ano VIII - De 27 de março a 09 de abril de 2003 


plina do PT e, inclusive, votar as 
medidas imperialistas que o gover¬ 
no Lula quer fazer tramitar no Con¬ 
gresso de forma acelerada. 

Outros companheiros colocam- 
se a favor da luta e contra tais medidas, 
porém inúmeras vezes poupam o go¬ 
verno. Acham que este está em dispu¬ 
ta. Alguns chegam a afirmar que o 
governo é “nosso aliado” na luta con¬ 
tra a recolonização imperialista. 

Na nossa opinião estes compa¬ 
nheiros estão equivocados. Tal posi¬ 
ção tende a buscar desviar o choque 
das lutas com o governo, quando o 
seu projeto - de coligação com a 
burguesia colonizada brasileira - é 
balizado pelos acordos com o FMI e 
enfrenta-se com os trabalhadores. 
Uma posição que poupa o governo 
semeia confusão, ilusões. Significa 
também abdicar da necessária e im¬ 
prescindível construção de uma al¬ 
ternativa verdadeiramente de es¬ 


querda, revolucionária e impede de 
levar até o final a luta contra esse 
projeto de recolonização. 

As ilusões e expectativas que a mai¬ 
oria do povo tem no governo serão 
usadas por este para acelerar as refor- 
masque atentam contraasoberaniado 
país e contra a classe trabalhadora. 

E preciso por um lado dizer a ver¬ 
dade ao povo. E, por outro - namedida 
em que a maioria ainda confia no PT 
e em Lula - devemos todos exigir não 
apenas a ruptura imediata com a Alca 
e o FMI, mas também que Lulae o PT 
expulsem os ministros capitalistas do 
governo, rompam a aliança com a 
burguesia e governem para os traba¬ 
lhadores, apoiando-se na mobilização 
e nos movimentos sociais para apli¬ 
car um programa que beneficie a 
maioria do povo. 

Só um governo dos trabalhadores 
poderá realizar as mudanças desej a- 
das pelo povo pobre deste país. 



















FUNCIONALISMO 


FUNCIONALISMO DECLARA 

GUERRA AO PL-9 


DIA 8 DE ABRIL SERA O DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA O PL-9, COM ATOS E PARALISAÇÕES 
DE SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS. OS PROTESTOS SERÃO PARTE DASEMANA DE 
MANIFESTAÇÕES CONTRAO PROJETO DE LEI E EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA PÚBLICA 


MARIÚCHA FONTANA, 

da redação 

N a Plenária Nacional dos 
Servidores Públicos Fede- 
rais realizada em Brasília 
no domingo, 23, mais de 
300 delegados, represen¬ 
tando praticamente todos os Estados 
do país, decidiram fazer em 8 de abril 
o Dia Nacional de Luta contra o 
Projeto de Lei n° 09/99 (PL-9). O 
projeto, em tramitação na Câmara 
dos Deputados, regulamenta a cria¬ 
ção dos fundos de previdência com¬ 
plementar; permite à União, estados 
e municípios estabelecerem tetos 
para aposentadoria do servidor iguais 
aos hoje praticado no INSS para a 
iniciativa privada e dá início à refor¬ 
ma e à privatização da Previdência 
Pública. 

Segundo Agnaldo Fernandes, 
militante do PSTU e diretor do 
Sintufrj (Sindicato dos Trabalha¬ 
dores da Universidade do Rio de 
Janeiro), a Plenária Nacional dos 
Servidores “foi muito representati¬ 
va, radicalizada e, na verdade, deci¬ 


diu por antecipar o calendário de 
luta, uma vez que está claro que o 
governo está disposto a aprovar o 
PL-9, visando acelerar de conj unto a 
reforma da Previdência. No dia 8 
faremos parali¬ 
sação e mani¬ 
festações como 
uma advertên¬ 
cia. Se o PL-9 
não for arqui¬ 
vado, seguire¬ 
mos esquen¬ 
tando os moto¬ 
res até deflagrar 
uma greve por 
tempo indeter¬ 
minado de todo 
o serviço públi¬ 
co”. 

Os servido¬ 
res públicos, 
que já estavam 
perplexos e in¬ 
dignados com a 
proposta de reforma da Previdência 
idêntica à de FHC, ficaram ainda 
mais revoltados com a falta de res¬ 
peito e postura de enganação do 


ministro Berzoini e do governo Lula. 
Houve declarações do governo de 
que ainda não estava totalmente fe¬ 
chada a proposta de levar o PL-9 à 
votação no Congresso. No dia 18 de 
março, veio a 
público-atra- 
vésdeumama- 
téria no jornal 
GazetaMevcan- 
íz/-,quenoacor- 
do do governo 
com o FMI (as¬ 
sinado em 28 
de fevereiro) 
constao com¬ 
promisso com 
a aprovação do 
PL-9. 

R o g é r i o 
Marzolla, da 
Fasubra e do 
PSTU, diz: “A 
indignação no 
funcionalismo 
é crescente e por isso o calendário de 
lutas foi votado por unanimidade. 
Foi aprovada também uma campa¬ 
nha de esclarecimentoj unto à mai¬ 


oria da população, com cartazes, uma 
cartilha e outros materiais. E, no 
final de abril, haverá nova Plenária 
dos Servidores Públicos Federais 
para decidir a continuidade da luta. 
Caso o governo acelere seus prazos, 
também a plenária será antecipada e 
mantemos o indicativo de greve por 
tempo indeterminado no caso de que 
o PL-9 entre em tramitação”. 

Rogério afirma também que há a 
preocupação de se construir a unida¬ 
de na luta das três esferas do funcio¬ 
nalismo e também buscar a unidade 
com as lutas das demais categorias. 
Por isso, no Estado de São Paulo, por 
exemplo, se discute a possibilidade 
de unir setores que estão com dife¬ 
rentes dias de lutas marcados: os ser¬ 
vidores federais, no dia 8; as univer¬ 
sidades estaduais, dia 10; e os profes¬ 
sores estaduais, dia 11. 

Além do calendário de lutas con¬ 
tra a reforma da Previdência, a ple¬ 
nária aprovou para o dia 28 de março 
manifestações contra a guerra, pa¬ 
rando pelo menos uma hora nos 
setores, acompanhando o indicativo 
mundial de mobilizações neste dia ■ 


H TRECHOS DA CARTA DE COMPRO¬ 
MISSO DO GOVERNO COM O FMI 

“Estão sendo estudadas diversas ações: 
aumento da idade para a aposentadoria; 
a elevação do número de anos de contri¬ 
buição que dá direito a uma aposentado¬ 
ria, assim como uma revisão das regras 
que regem as pensões (...) Uma proposta 
de reforma desenhada de forma a redu¬ 
zir o déficit da Previdência ao longo do 
tempo será enviada ao Congresso até a 
metade do ano. (...) A votação do proje¬ 
to de lei complementar regulando a 
aposentadoria complementar para o 
setor público (PL-9 - Projeto de Lei n° 9) 
continua entre as prioridades do gover¬ 
no e fará parte das reformas da Previ¬ 
dência. ” 


PLENÁRIA EXIGE 
QUE A CUT SE 
RETIRE DO CDES 


Governo Lula 
em pauta 

Na discussão sobre conj untura, apareceram diferenças na avaliação 
do governo Lula. Vários dirigentes dizem que este é um “governo em 
disputa”. Os dirigentes do PSTU no setor fizeram uma avaliação 
oposta, afirmando que o governo está atrelado ao FMI e aliado à 
burguesia e, por isso, fez a opção por um caminho que ataca os 
trabalhadores em benefício dos banqueiros. 

Essa polêmica existe em todo o país. Vários setores afirmam que as 
lutas não são e não podem ser contrao governo, mas contraumaparte 
dele. Alegam, inclusive, que o governo “é aliado” nas lutas e do que se 
trataé de derrotar o imperialismo, ou o latifúndio, ou o patrão de turno. 
Isso confunde os trabalhadores, que ficam com expectativa de que o 
governo poderá ceder sem luta ou, então, que estará do nosso lado. 

No funcionalismo, entretanto, ninguém propôs submeter tal ava¬ 
liação à votação. 

Esta discussão deve ser feita com clareza, porque é preciso sempre 
dizer a verdade aos trabalhadores e não encobrir as reais opções do 
governo. Quem não sabe contraquem está lutando não pode vencer. 

O mais importante, entretanto, não é a avaliação em si. O funda¬ 
mental, além de votar as ações contra esse projeto, é também votar 
resoluções que exij am ruptura imediata do acordo com o FMI e das 
negociações da Alca, bem como que Lula e o PT rompam com a 
burguesia, expulsem os ministros capitalistas do governo e governem 
com e para os trabalhadores ■ 


A Plenária Nacional dos Servido¬ 
res aprovou uma resolução exigindo 
que a Central Única dos Trabalha- 
dores saia do Con¬ 
selho Nacional de 
Desenvolvimento 
Social. 

O tema gerou 
polêmica. Júlio 
Turra, integrante da 
Executiva Nacional 
da CUT, fez um re¬ 
curso à plenária 
contra a resolução: 

“A CUT não parti¬ 
cipa como entidade, 
é ambígua a partici- 
pação de João 
Felício, presidente 
da CUT, mas não 
há nenhuma deliberação de nenhu¬ 
ma instância sobre isso ”, disse. 

Agnaldo Fernandes defendeu a 
manutenção da resolução: “O con¬ 
vite foi feito ajoão Felício porque ele 
é presidente da CUT. Dentro da¬ 
quele fórum encontram-se pessoas 
que são responsáveis pela situação 
que o país está hoje, pela morte de 
trabalhadores rurais, pela miséria, 
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pela situação da Previdência Soci¬ 
al”. O texto da resolução foi mantido 
pelos delegados à plenária. 

CUT É VAIADA 

A CUT anda 
muito mal na foto 
perante o funciona¬ 
lismo, devido aposi¬ 
ção da entidade - 
sustentada pela dire¬ 
ção maj oritária - de 
não se contrapor 
globalmente à refor¬ 
ma da Previdência e 
por sucessivas decla¬ 
rações pró-reforma, 
tanto do atual presi¬ 
dente da Central, 
como de Luiz Mari¬ 
nho - futuro candidato à presidência 
da entidade - pela Articulação. 

Na plenária, a representante ofi- 
cialdaExecutivadaCUT, Lúcia Reis, 
da Articulação, foi vaiada várias ve¬ 
zes. Elaj ustificou os argumentos do 
governo sobre a reforma, alegando 
que amesmaestáem debate e culpan¬ 
do os servidores e o movimento por 
uma suposta “falta de propostas” ■ 


Opinião Socialista 
faz sucesso 

O jornal Opinião Socialista fez grande 
sucesso nas atividades do funcionalis¬ 
mo. Foram vendidos 140 jornais na 
Plenária Nacional dos Servidores e 
mais 43 no Seminário. Cerca de 50% 
dos ativistas lá presentes compraram 
o jornal do PSTU. 


Cartilha do MTS 
emplaca 

0 Movimento Tendência Socialista 
(composto por militantes do PSTU, do 
PT e independentes) também empla¬ 
cou uma publicação de altíssimo nível. 
A cartilha sobre a reforma da Previ¬ 
dência, que traz uma avaliação marxis¬ 
ta sobre o tema. 


Opinião Socialista 



JOÃO FELÍCIO integra o CDES 



















SEMINÁRIO 

DESMASCARA 

REFORMA 


A Coordenação Nacional 
das Entidades dos Servi¬ 
dores Federais (Cnesf) 
realizou em 25 de março, 
em Brasília, um seminá¬ 
rio com o tema “Por uma Previdên¬ 
cia Pública solidária e por repartição 
para todos os trabalhadores”. O even¬ 
to reuniu cercade 500 pessoas, entre 
servidores, deputados, representan¬ 
tes de movimentos sociais, trabalha¬ 
dores da iniciativa privada, sindica¬ 
tos e entidades, como OAB e CNBB. 

O PL-9 foi duramente criticado 
pelos participantes. Os deputados da 
esquerda petista se comprometeram 
a votar contra a reforma, defendida 


pelo governo e pelo PT. O presiden¬ 
te do PSTU -José Maria de Almeida 
- também falou ao seminário e foi 
bastante aplaudido. Zé Maria disse 
que Lula pela manhã tinha ido à 
porta de fábrica defender a reforma 
da Previdência, mas que a reforma 
que os trabalhadores da iniciativa 
privada desej am é a volta e extensão 
de direitos, coisa que a proposta do 
governo não tem. 

O ponto alto do seminário ficou 
por conta da exposição da auditora 
da Receita Federal, Maria Lúcia 
Fattorelli, que desmontou todas as 
mentiras do governo e da mídia so¬ 
bre a reforma da Previdência ■ 


PROFESSORES DE SÃO 
PAULO VÃO ÀS RUAS 


O Conselho de Representantes da 
Apeoesp,dia21 de março, estava pola¬ 
rizado para a eleição dos delegados 
para o Congresso da CUT. Mesmo 
contra a disposição da Articulação Sin¬ 
dical, um dos pontos mais importan¬ 
tes da reunião foi a dis¬ 
cussão da campanha 
salarial, que teve como 
eixo principal a dis¬ 
cussão sobre a refor¬ 
ma da Previdência. 

A maioria das in¬ 
tervenções foi contra 
a reforma da Previ¬ 
dência. Apesar de al¬ 
guns membros da Ar¬ 
ticulação Sindical e da 
Artnova terem o des¬ 
caramento de defen- 
dê-la, os professores 
começaram a perceber que as refor¬ 
mas propostas pelo governo Lula são 
continuidade das reformas promovi¬ 
das por FHC e reforçam a tentativa do 


governo estadual de Geraldo Alckmin 
(PSDB) de aumentar a alíquota de 
contribuição previdenciária do fun¬ 
cionalismo e de, na prática, acabar 
coma aposentadoria especial dos pro¬ 
fessores. 

Os professores 
votarampor unani¬ 
midade uma assem¬ 
bléia geral da cate¬ 
goria no dia 11 de 
abril, na Praça da Re¬ 
pública, para impul¬ 
sionar a campanha 
salarial e a luta con¬ 
tra o PL-9. Os pro¬ 
fessores farão passe¬ 
ata e espera-se que 
entre 20 e 30 mil pes¬ 
soas ocupem as ruas 
da cidade. O objeti¬ 
vo é unificar a luta dos professores 
estaduais como conjunto do funcio¬ 
nalismo público que tem mobiliza¬ 
ções para a mesma semana ■ 


Foto site apeoesp 



Andes dá o tom do 
funcionalismo com 
a Carta de Teresina 



Adisposição de luta do funcionalismo pode ser medida pela 
carta aprovada no congresso do Andes-SN, que se realizou no 
Piauí de 8 a 13 de março. Leia trechos da carta: 

Foto site andes 


“022° Congresso do Andes-SN reafirmou sua solidariedade ao povo do 
Iraque , à heróica luta do povo palestino (...)eà luta de todos os povos latino- 
americanos (...) que y resistindo à ofensiva do capital e aosgolpes imperialistas', 
apontam uma perspectiva de transformação revolucionária que abre uma nova 
etapa da luta pela unidade socialista da América Latina (...). 

A implementação das políticas neoliberais, cujo cerne é a retirada de direitos 
dos trabalhadores, é viabilizadapelas chamadas reformas do Estado(...). O que 
surpreende équehoje se pretenda, como ontem, com Collore FHC,fazer do 
funcionalismo público o responsável pela crise que vivemos(...). As políticas e 
medidas até aqui anunciadas pelo governo (...) de manutenção do acordo de 
agosto/2002com o FMI (...), de constituição de um ministério a que são alçadas 
figuras empresariais como Henrique Meirelles, Fuiz F. Furlan e Roberto 
Rodrigues chocam-se frontalmente com as aspirações dos trabalhadores respon¬ 
sáveis pela vitória eleitoral. 

No centro da continu idade das u reformas ” está a da PrevidênciaA esta 
política opovo brasileiro]ádisse não repetidas vezes, inclusive nas eleições de2002. 
Eis porque nos negamos a abrir mão do direito de estabelecer nossas pautas de 
reivindicações, de organizar a luta (...) e negociar comgo vemos epatrões a partir 
delas. E não reconhecemos como instância de negociação o Conselho de Desen¬ 
volvimento Econômico e Social, instrumento privilegiado para a elaboração e 
legitimação de medidas que tentam suprimir o inalienável direito dos trabalha¬ 
dores de lutarem e negociarem a partir dos interesses exclusivos da classe. (...) 

Por isto, votamos que a CUT, à qual estamos filiados, saia do Conselho. Por 
isto, dizemos: negociação, sim; pacto social, não! (...) Organizamos, desdejá, 
(..ja resistência ao PFP 09/99 (...)o22° CONGRESSO do ANDES- 
SN encaminha para apreciação das suas Seções Sindicais o indicativo degreve 
com o conjunto dos servidores públicos do país(...) 

O papel do sindicalismo classista e combativo éagir, barrar, impor derrotas 
àpretensão do capital defazer dos países endividados osfmanciadores da guerra 
efazerdos direitos duramente conquistados, fonte de lucros do capital especulativo. 


Votação durante 
a plenária do 
funcionalismo 
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8 o CONCUT 


NÃO À CUT GOVERNISTA: 
por uma central de luta, de 
classe, democrática e socialista 

O INÍCIO DA TI RADA DE DELEGADOS AO 8 o CONCUT COLOCA PARA A ESQUERDA ATAREFA DE 
LUTAR PARAQUE A CENTRAL ENFRENTE A POLÍTICA ECONÔMICA DO GOVERNO LULA DESDE JÁ 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo (SP) 

J á começaram as assem¬ 
bléias em todos os sindi¬ 
catos cutistas do país para 
eleição de delegados ao 8 ° 
Congresso Nacional da 
CUT, que se realizará em j unho, na 
cidade de São Paulo. 

Tanto a situação internacional, 
cruzada pelo início da guerra impe¬ 
rialista com a invasão do Iraque, 
como a situação nacional, marcada 
pela cri se e pelo aprofundamento da 


política econômica de FHC pelo 
governo Lula, fazem crescer a im¬ 
portância do 8° Concut. 

O acordo com o FMI e a manu¬ 
tenção das negociações da Alca, a 
incorporação no gover¬ 
no Lula de figuras de proa 
do sistema financeiro e 
da burguesia, bem como 
a instalação de um Con¬ 
selho de Desenvolvi¬ 
mento Econômico e 
Social (CDES) sob controle dos ca¬ 
pitalistas, implicam numa política 
que tentará impor duríssimos ata¬ 


ques aos trabalhadores e à soberania 
do país. Não é outro o significado da 
proposta de reforma da Previdência 
e o empenho do atual governo e do 
FMI em aprovar o Proj eto de Lei n ° 
9, que abre cami¬ 
nho à privatização 
da Previdência pú¬ 
blica. Ou ainda, a 
proposta de inde¬ 
pendência do Ban¬ 
co Central. 

A CUT, nesse contexto, deveria 
assumir um papel de central inde¬ 
pendente do Estado, de defensora 


intransigente dos interesses da clas¬ 
se trabalhadora e conduzir uma luta, 
sem trégua, contra os planos do im¬ 
perialismo e a exploração do capital. 
Precisaria se dispor a enfrentar a 
políticaeconômicado governo Lula. 

Este 8 o Congresso estará diante 
de dois caminhos: o da independên¬ 
cia diante do governo em defesa dos 
interesses imediatos e históricos da 
classe trabalhadora contra o capital e 
o imperialismo, ou o de transformar 
a CUT numa central governista, 
chapa branca, promotorado “pacto 
social” com os patrões ■ 


A CUT DEVE SER 
INDEPENDENTE 
DO ESTADO 


Foto Rose AAarinho / Agência Brasil 



O 

ministro 
Pa locei 
conversa 
com o 
candidato 
de Lula à 
presidência 
da CUT, 
Luiz 

Marinho 


UNIR A ESQUERDA CONTRA A CUT CHAPA BRANCA 


M ais do que nunca, é pre¬ 
ciso construir um gran¬ 
de movimento a partir 
da base para defender a 
CUT das origens: de 
luta, de classe, democráticae socia¬ 
lista. 

O Movimento por uma Ten- 
dência Socialista está fazendo um 
chamado a todas as correntes de es¬ 
querda da CUT, para que seja 
construída a unidade da esquerda 
em defesa da CUT que fundamos 
em 1983. 

Dentro do campo da esquerda 
existem avaliações e opiniões diver¬ 
gentes acerca da conjuntura e, parti¬ 
cularmente, acerca do novo gover¬ 
no. No entanto, há uma ampla base 
de acordo sobre questões fundamen- 
tais da luta e dos desafios postos na 
atualidade. 


A esquerda cutista, majoritaria- 
mente, posiciona-se pela ruptura das 
negociaçõesdaAlcae pelo Plebiscito 
Oficial em 2003. Também é pela 
ruptura com o FMI e pelo não paga¬ 
mento da dívida externa. E contrária 
à independência do Banco Central, 
ao PL-9 e à proposta de reforma da 
Previdência. Ao contrário de Mari¬ 
nho, a esquerda é favorável a uma 
campanha salarial de emergência. A 
esquerda defende a democracia na 
CUT, é contra a flexibilização de 
direitos e pela derrota do projeto 
imperialista/capitalista que vem sen¬ 
do aplicado no país. 

Por tudo isso, a esquerda pode e 
deve apresentar-se unida na ampla 
maioria das resoluções, conforman¬ 
do um bloco e uma chapa no con¬ 
gresso que ofereça uma alternativa à 
corrente majoritária. Não há nada 


quejustifique uma postura de divi¬ 
são deste bloco. Seria um grave erro 
e uma derrota para os trabalhadores 
a dispersão e fragmentação da es¬ 
querda no Concut. 

Na Apeoesp, por exemplo, a Opo¬ 
sição Alternativa (uma frente que 
une várias correntes e ativistas inde¬ 
pendentes) aprovou resoluções con- 
j untas. Além disso, fez um chamado 
à realização de uma reunião de toda 
esquerda da CUT para discutir a 
construção deste bloco. Inúmeros 
setores e diretorias combativas das 
entidades também defendem a uni¬ 
dade. 

Podemos e devemos construir 
resoluções comuns e trabalhar por 
uma chapa unificada de toda a es¬ 
querda, no Concut, que defendauma 

CUT de luta, classista, democrá¬ 
tica e socialista ■ 


MARINHO, 

o candidato 
do governo 

Os debates congressuais se iniciaram 
com o presidente Lula defendendo a esco¬ 
lha de Luiz Marinho, presidente do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do ABC, como o 
próximo presidente da CUT. 

O governo, portanto, começou seu 
mandato inte ferindo na corrente majori¬ 
tária da central, para definir o Presidente 
da CUT. O significado político dessa 
proposta é o de <( enquadrar a CUT V 
dentro dos marcos e objetivos do governo. 

Não é casual que, apesar da delibera¬ 
ção da Executiva Nacional da CUT pela 
realização de uma campanha salarial de 
emergência para repor aos salários a infla¬ 
ção dos últimos meses, Marinho tenha 
declarado sua oposição à realização desta 
campanha, com argumentos iguais aos do 
Ministério da Fazenda, ou seja, u reajus¬ 
te gera inflação v . 

Esta atitude é coerente com a prática de 
parceria com o capital e de defesa da 
flexibilização dos direitos, que marcaram 
a atuação de Marinho à frente do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC. 

A postura da CUT,frente à proposta 
de reforma da Previdência, tem sido um 
desastre. O atual presidente, foão Felício, 
que é professor, chegou a declarar que a 
CUT faria greve se algum setor ficasse 
fora do sistema único. Dito de outro modo, 
a CUT faria greve se o funcionalismo 
mantivesse o seu direito à aposentadoria 
integral. Marinho foi ainda mais longe: 
defendeu integralmente a reforma pro¬ 
posta pelo governo, incluindo a cobrança 
de contribuiçãoprevidenciária dos inati¬ 
vos do serviço público. 

A CUT se calou diante do aumento da 
meta de superávit primário e do corte de 
verbas da área social e, ainda por cima, a 
direção da central resolveu integrar o CDES. 

A outra cara dessa política são as ten¬ 
tativas de atacar mais e mais a democracia 
da central. As eleições de delegados em 
várias categorias dirigidas pela Articula¬ 
ção, como metalúrgicos de Taubaté e do 
ABC, demonstram a disposição da dire¬ 
ção majoritária de construir uma central 
monolítica, sem espaço para opositores ou 
críticos à sua política. 
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Opinião Socialista 
















METALÚRGICOS 


Sindicatos combativos de 
metalúrgicos da CUT vão à luta 


JOCILENE CHAGAS, 

de São José dos Campos (SP) 

A Federação Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT (Fenam), que reúne cerca de 
40% dos sindicatos de metalúrgicos 
cutistas, está em Campanha Salarial de 
Emergência, reivindicando reposição da 
inflação de novembro a fevereiro, 10,36%, redução 
daj ornada para 3 6 horas semanais sem redução do 
salário e gatilho salarial a cada 3% de inflação. 

Os metalúrgicos de Sãojosé dos Campos, Cam¬ 
pinas e Limeirajá realizaram assembléias na maio¬ 
ria das fábricas e farão manifestações no dia 3 de 
abril, na avenida Paulista, quando entregarão a 
pauta de reivindicações na Fiesp. 

Em Minas Gerais, já foram realizadas assem¬ 
bléias e a pauta de reivindicações foi entregue à 
Fiemig no último dia 24. No dia 3 de abril, os 
metalúrgicos mineiros realizarão ato em frente à 
Fiemig, unindo-se à mobilização de São Paulo. 

Os metalúrgicos de Pernambuco e do Ceará 
realizarão assembléias na próxima semana. Os do 
Rio Grande do Sul também estão em campanha 
salarial na sua data-base. 

A Executiva Nacional da CUT aprovou a rea¬ 
lização da Campanha de Emergência. Entretanto, 
os sindicatos vinculados à Confederação dos 


Metalúrgicos da CUT (CNM) estão contra e a 
Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT de 
São Paulo (FEM), comandada pela Articulação, 
votou formalmente contra a mesma. Luiz Mari¬ 
nho, presidente do Sindicato do ABC e candidato 
a presidente da CUT, declarou ser contra reivin¬ 
dicar reajuste porque “gera inflação”. 

FENAM INICIA CAMPANHA 
SALARIAL DE EMERGÊNCIA E 
ROMPE COM PARALISIA DA CUT 

A Fenam foi criada justamente porque se tor¬ 
nou impossível realizar nos marcos da CNM e da 
FEM lutas e inúmeras negociações comuns com 
a patronal, já que ambas entidades aceitavam e 
apresentavam em suas pautas a redução de direitos, 
como banco de horas e flexibilização. Agora, não se 
dispõem sequer a reivindicar a reposição do confis¬ 
co inflacionário ocorrido nestes meses. 

Após o dia 3 de abril, os metalúrgicos da Fenam 
intensificarão o processo de mobilização com as¬ 
sembléias, atrasos nas entradas de turno e até greve. 

Para o presidente do Sindicato de Sãojosé dos 
Campos, Luiz Carlos Prates, o Mancha, é preciso 
intensificar a campanha e envolver outras catego¬ 
rias, pois a inflação atinge todos os trabalhadores. 


“A CUT aprovou a campanha , mas ate agora não houve 
envolvimento dos outros sindicatos. Muitas lideranças, 
inclusive, estão usando o discurso deFHC de que aumento 
de salário gera inflação. Ano passado isso foi usado pelos 
patrões. Não deram aumento real e mesmo assim a 
inflação disparou. Os trabalhadores foram prejudicados. 
Está mais do que na hora de mudar isso ”, disse Mancha. 

Segundo Mancha, os metalúrgicos da CUT em 
mobilização pela Campanha Salarial de Emergên¬ 
cia se posicionarão pelo Plebiscito Oficial sobre a 
Alca em 2003 e contra a reforma da Previdência, 
colocando-se ao lado do funcionalismo. 

Em relação à mobilização iniciada pelos 
metalúrgicos de São Paulo, sob a condução da 
Força Sindical, Mancha diz que “os metalúrgicos de 
São Paulo devem ter todo o apoio em sua greve e à 
reivindicação de reajuste contra a Fiesp e a patronal, e em 
torno a esta reivindicação devemos buscar unir todos na 
luta. Mas, ao mesmo tempo, os trabalhadores não devem 
depositar confiança na Força Sindical eficar vigilantes no 
sentido de que a luta pela reposição vá até o final e também 
para não permitir que, de contrabando, essa central aceite 
ou proponha redução de direitos. A Força não merece 
confiança, porque é uma central que se construiu financi¬ 
ada por empresários e defende aflexibilização de direitos 
sociais e trabalhistas, vide o seu apoio ao contrato tempo¬ 
rário de trabalho, à reforma da Previdência e outras 
medidas neoliberais contra a classe trabalhadora .” 


ALCA 


CAMPANHA CONTRA A ALCA REALIZA 
PLENÁRIA NACIONAL EM ABRIL 


MARIUCHA FONTANA, 

da redação 

A Coordenação Nacional 
da Campanha contra a 
Alca reuniu-se no últi¬ 
mo dia 18 de março e 
tomou uma série de re¬ 
soluções no sentido de fortalecer a 
campanha, reativar os comitês e 
intensificar o trabalho com o abai¬ 
xo-assinado. 

Nos dias 7 e 8 de abril acontecerá 
a 11 a Plenária Social. Esta Plenária 
Nacional, que se realizará em São 
Paulo, terá importância fundamen¬ 
tal para impulsionar a campanha. 

Será levada à plenária a proposta 
de um calendário de ação, come¬ 
çando por fazer da semana do dia 21 
de abril uma semana nacional de 
agitação e de coleta de assinaturas. 

Também há a orientação de que 
a Campanha contra a Alca e o abai¬ 
xo-assinado sej am levados conj un- 
tamente com a luta contra a guerra. 
E, ainda, que se retome a convoca¬ 
ção de plenárias estaduais para im¬ 
pulsionar as atividades. 

Por outro lado, a coordenação da 
campanha buscará conformar uma 
Frente Parlamentar que apresente 
no Congresso Nacional um projeto 
de lei em defesa da convocação de 
um plebiscito oficial sobre a Alca 
nos termos em que está colocado no 
abaixo-assinado, ou seja, para que o 
povo decida se o país deve seguir ou 
se retirar imediatamente das nego¬ 



ciações através de um plebiscito ain¬ 
da em 2003 e não de um referendo 
após a assinatura do acordo, como 
defendem alguns setores. 

E muito importante que todos os 
estados e entidades nacionais este- 
j am na plenária. Sabemos que só a 
mobilização pode derrotar a Alca. 
Por isso, a campanha precisa ser ain¬ 
da mais forte do que ado ano passado. 


Na medida em que o governo 
prossegue nas negociações, não pre¬ 
tende romper com as mesmas e tam¬ 
bém não se compromete em convo¬ 
car um Plebiscito Oficial, é papel do 
movimento redobrar a mobilização 
pela ruptura das negociações, pelo 
Plebiscito Oficial, pela anulação do 
acordo de Alcântara e pela auditoria 
da dívida externa. 


Nossacampanhaganhaaindamais 
importância no momento em que 
Bush desata uma guerra e intensifica 
a pressão recolonizadoranomundo. 

Nas manifestações contra a guer¬ 
ra, na luta contra a reforma da Previ¬ 
dência, nas escolas, bairros e paró¬ 
quias é necessário intensificar a cam¬ 
panha pela ruptura das negociações 
da Alca e a coleta de assinaturas ■ 


PASSEATA 

contra a Alca 
em São Paulo 
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GUERRA 


AO LADO DO POVO IRAQUIAN 

PUBLICAMOS ABAIXO A DECLARAÇÃO DA LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES - 
QUARTA INTERNACIONAL (LIT-QI) CONTRAO INÍCIO DA AGRESSÃO MILITAR DO IMPERIALISMO 
NORTE-AMERICANO NASUAGUERRA COLONIAL CONTRA OS POVOS DO MUNDO 


A mais poderosa máquina 
de guerra do Imperialis¬ 
mo, os Estados Unidos 
da América, inicia mais 
um genocídio contra o 
povo Iraquiano em uma guerra de 
ocupação e destruição de um país 
que resiste em transformar-se em 
uma colônia. O imperialismo de¬ 
clara uma guerra aos povos do mun¬ 
do para impor sua ordem neoco¬ 
lonial, recebendo em resposta uma 
das maiores mobilizações anti-im- 
perialistas da história. 

A soberba imperialista não conhe¬ 
ce limites. Antes de que a guerra aca¬ 
be, a administração Bush loteia o 
Iraque, distribuindo o espólio de guer¬ 
ra entre as empresas da camarilha 
governista. Ao mesmo tempo em que 
espalha terror, morte e destruição, 
afirma que o exército de ocupação 
seria recebido com “alegria”. En¬ 
quanto isso, o mundo assiste e parti¬ 
cipa dalutade um povo que resiste em 
ser transformado em colônia. 

O capital se apressa ao resultado 
da guerra. Assim, as bolsas de valores 
de todo o mundo sobem e baixam de 
acordo com o número de vítimas 
causado pelas milhares de toneladas 
de bombas que são jogadas sobre 
Bagdá. O capitalismo revela sua es¬ 
sência, se alimenta da vida de milha¬ 
res de homens, mulheres e crianças 
que perecem debaixo das bombas 
americanas ou da fome e miséria 
causadas pela espoliação imperialis¬ 
ta em tempos de “paz”. 

Esta guerra colonial é a expressão 
da sede insaciável do sistema capita¬ 
lista e do parasitismo imperialista 
que, em sua decadência, salta da pi¬ 
lhagem econômicaàpirataria, atra¬ 
vés da guerra. Esta é uma guerra 
contra os povos do planeta, está sen¬ 
do travada em solo iraquiano, mas se 
estende pelas ruas das cidades de todo 
mundo. E o seu resultado não está 
escrito de antemão. 

Milhões nas 
ruas contra o 
imperialismo 

Saudamos os milhões de manifes- 
tantes que ocupam as ruas dos EUA 
e toda Europa. Ao ferir o coração do 
inimigo em sua própria retaguarda se 
transformam em uma das armas mais 
importantes desta guerra. São a ex¬ 
pressão viva da grande mentira 
desencadeada pelaimprensaimperia- 
lista, de que esses governos estão agin¬ 
do em nome do seus povos. Ficando 
assim claro para o mundo que eles 
agem em função dos interesses de 
rapina de suas empresas. 

Aluta das massas nos países impe¬ 
rialistas contra a guerra é também 
uma luta contra seus próprios gover¬ 
nos. Os milhões que ganham as ruas 
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na Europa demostram que o princi¬ 
pal inimigo está em casa. Aespetacu- 
lar corrente de solidariedade 
internacionalista expressa nas ruas 
deve seguir e aprofundar o seu curso 
para pôr abaixo seus próprios gover¬ 
nos que,j unto com a destruição do 
Iraque, querem também avançar na 
destruição das conquistas sociais. 


COMO UM RASTILHO DE 
PÓLVORA 

Mobilizações 
se estendem 
aos povos 
submetidos 
à dominação 
imperialista 

As grandes mobilizações prota¬ 
gonizadas nos países do Oriente 
Médio e a repressão desencadeada 
por estas ditaduras fantoches do im¬ 
perialismo, podem e devem trans- 
formar-se numa luta de todas as 
massas árabes contra seus próprios 
governos. Estes governos estão pres- 
sionados entre grandes ações de 
massas e sua fidelidade ao amo im¬ 
perialista, reprimem e tentam impe¬ 
dir o crescimento das mobilizações, 
pois a luta contra a guerra colonial 
no Iraque é também uma luta contra 
cada uma das ditaduras pró-imperia- 
listas da região. 

Entre os povos dominados da 
América Latina, também crescem as 
mobilizações e o ódio ao inimigo 
imperialista. Os povos latino-ame¬ 
ricanos se irmanam, como povos 
dominados, ao povo iraquiano. A 
guerra colonial travada no Iraque 
tem sua expressão nesse continente 
no projeto reservado pelo imperia¬ 
lismo a esses povos, a Alca. Fortale¬ 
cer a luta contra a guerra no Iraque 
é também o fortalecimento da luta 
contra sua própria colonização que 
deve ser tomada em forma conscien¬ 
te pelas organizações operárias. 


perderam a 
batalha pela 
consciência 


Nem toda máquina da 
propaganda imperialista 
foi capaz de ganhar a 


consciência das massas para esse 
genocídio e estaj á é uma das maiores 
conquistas dessa luta. A clareza do 
caráter colonial dessa guerra impõe 
que nossa luta não se detenha com o 
resultado militar da agressão contra 
o Iraque. O projeto imperialista tem 
como base a transformação desse país 
num protetorado americano, e a 
guerra atual está a serviço desta po¬ 
lítica. 

O acordo entre os imperialismos 
dentro da ONU era submeter o 
Iraque pela fome. A ONU cumpriu 
seu trabalho desarmando o Iraque, 
destruindo sua infra-estrutura in¬ 
dustrial, submetendo-o a um blo¬ 
queio que levou à morte mais de um 
milhão de pessoas. Aresistência do 
regime de Bagdá e os distintos inte¬ 
resses imperialistas na recolonização 
são a explicação última da divisão 
interimperialista, exacerbada pela 
ação das massas. 

O imperialismo francês, deixan¬ 
do claro um curto fôlego “pacifista”, 
busca garantir seus interesses lutan¬ 
do por um “protetorado multilate- 
ral”. E este não é o obj etivo pelo qual 
milhões saem às ruas na Europa. A 
luta contra a guerra deve ser cada vez 
mais a luta contra o projeto 
colonialistaparao qual o Iraque se 
constitui na primeira vítima des¬ 
ta empresa de terror. 

A Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta In- 
ternacional (LIT-QI) 
conclama que nossa luta 
contra a guerra colonial 
se estenda à luta contra 
a ocupação e a 
recolonização do 
Iraque, seja sob a 
bandeira da 
águia imperi¬ 
alista norte- 
americana ou 
sob a bandeira 
do covil de ban¬ 
didos das “Na¬ 
ções Unidas”. 

Devemos e 
podemos trans¬ 
formar esse levan 


te mundial anti-imperialista numa 
luta consciente contra a guerra e a 
recolonização no Oriente Médio e 
em todos os continentes. Aguerra 
contrao Iraque é a continuação pelas 
armas dos planos aplicados em cada 
um dos países dominados pelo im¬ 
perialismo, planos estes que causam 
tantas vítimas diárias quanto o hor¬ 
ror que assistimos de forma concen¬ 
trada nessa guerra. 

O crescimento da consciência 
anti-imperialista em todo o mundo 
coloca a possibilidade de construir 
uma profunda derrota dos obj etivos 
políticos do imperialismo e de sua 
empresano Iraque. A heróica resis¬ 
tência do povo iraquiano mostra ao 
mundo que esta luta não termina 
com a ocupação militar do Iraque. 

A única garantia de vitória estará 
no avanço da consciência interna¬ 
cionalista e na continuidade das 
mobilizações que podem e devem 
assumir distintas formas. Desde as 
grandes mobilizações de ruas, boi¬ 
cote aos produtos das empresas im¬ 
perialistas até as greves gerais nos 
países em que a polarização social 
contra os governos criaram as con¬ 
dições para esta tarefa. 


Quando as primeiras 
bombas caíam no Iraque , 
milhares de ativistas ocupa¬ 
vam as ruas do mundo. Acima , 
o dia-a-dia de algumas destas 
manifestações. 


20 DE AAARÇO 

Cairo, Egito: cinco mil cercaram 
a Embaixada dos EUA. 


SÃO FRANCISCO, EUA: Milhares 
bloquearam as principais ruas. A 
polícia prendeu mais de mil mani¬ 
festantes. 


Berlim, Alemanha: 100 mil no 
portão de Brandesburgo. Haviam 
cartazes com os dizeres: “Bush, 
Blair e Aznar - procurados”. 


Os EUA 


Opinião Socialista 










0. CONTRA 0 IMPERIALISMO! 


Somente 
haverá 
paz com a 
derrota do 
imperialismo 

Não pode haver paz se o Iraque for 
transformado em uma colônia dos 
EUA. A paz pela qual lutamos é uma 
paz com um Iraque soberano, onde 
o povo iraquiano decida seu próprio 
destino. Por isso devemos lutar, com 
todos os meios que estiverem ao 
nosso alcance, pela derrota dos EUA 
nessa guerra colonial. 

A ditadura de Saddam, ainda que 
sej a a pior direção para lutar contra 
o imperialismo, representa um país 
agredido por uma das mais podero¬ 
sas máquinas militares da história. 
Uma vitoria do exército de ocupação 
imporá uma ditadura ainda mais san¬ 
grenta que a de Saddam. Oscurdos 
e as minorias religiosas serão opri¬ 
midos por um poder ainda mais forte 
e cruel. Consideramos como 
nossa cada vitória do povo 
iraquiano no campo 
de batalha; 


cada tanque destruído, cada embos¬ 
cada contra o exército invasor. 

Nossa grande tarefa é seguir en¬ 
fraquecendo a máquina de guerra do 
imperialismo. Parte desta tarefa é a 
luta pela derrubada dos governos 
que apoiam Bush nesta empresa 
genocida. Fora Blair, Aznar e 
Berlusconni! 

E preciso desmascarar também a 
imensa maioria dos governos que se 
dizem contra a guerra e não movem 
um dedo contraosEUA. Devemos 
exigir de cada um deles a ruptura 
diplomáticae comercial com o EUA. 
Basta de hipocrisia! A hora de decla¬ 
rações j á foi ultrapassada pela ação 
do exército americano. Rompam 
relações com o governo 
genocida de B ush j á! 

Os países exportadores de pe¬ 
tróleo, em particular os países 
árabes, têm a arma mais impor¬ 
tante desta guerra. Basta sus¬ 
pender o fornecimento 
de petróleo aos EUA, 
e acabar com o 
combustível 
que move 
essa 


máquina de guerra. Nenhuma 
gota de petróleo aos invasores 
imperialistas! 

Os países dominados pelo impe¬ 
rialismo não podem seguir pagando 
a dívida externa que financia os mís¬ 
seis que massacram o povo do Iraque. 
Exijamos dos governos dos países 
dominados que não financiem este 
massacre. Suspensão do pagamento 
da dívida externa e das relações di¬ 
plomáticas e comerciais com os 
EUA! 

Transformemos nosso ódio e 
indignação numa luta cons¬ 
ciente contraesse regime 
de terror e barbárie. 


Com o povo iraquiano 
contra a ocupação imperia¬ 
lista! 

Fora as tropas imperialis¬ 
tas do Iraque! 

Segunda-feira, 

24 DE MARÇO 

de 2003. 


23 DE MARÇO 

Sydney, Austrália: 60 mil tomaram as 
ruas da cidade, exigindo o fim da guerra. 

Islamabad, Paquistão: 50 mil participa¬ 
ram da concentração aos gritos de “morte 
ao demoníaco Bush”. 

LOS ANGELES, EUA: Michael Moore, 
premiado com Oscar de melhor documen¬ 
tário, afirmou na entrega da estatueta: 
“Estão nos enviando à guerra por razões 
fictícias. Que vergonha senhor Bush. 0 
seu tempo acabou”, disse ele. 




22 DE AAARÇO 

Nova York, EUA: 250 mil pessoas. Pais 
de militares americanos culpavam Bush 
pela morte dos seus filhos. 

Londres, Inglaterra: 750 mil cruzaram 
o centro da Cidade dirigindo-se ao 
Hyde Park. 

BARCELONA, ESPANHA: 1 milhão exi¬ 
giram o fim da guerra e a demissão do 
primeiro-ministro José Maria Aznar. 


21 DE AAARÇO 

lêmem: 30 mil gritavam em frente à 
Embaixada dos EUA. A polícia interveio, 
matou quatro e feriu dezenas. 

Roma, Itália: 200 mil marcharam e para¬ 
ram o trânsito da cidade. 

SÃO PAULO, BRASIL: 10 mil tomaram a 
avenida Paulista e marcharam até a 
Embaixada dos EUA. 

Damasco, Síria: 50 mil sírios e refugia¬ 
dos palestinos do acampamento de 
Yarmuk queimaram bandeiras america¬ 
nas diante da Embaixada dos EUA. 





Nos EUA: mídia 
censurada e 
liberdade cassada 

A máscara de país mais democrático do mundo está 
caindo com a guerra. Censura e prisões em massa 
revelam a verdadeira face da democracia americana. 

Os “embedded”, repórteres uniformizados e subor¬ 
dinados à hierarquia militar, divulgam palavras e 
imagens selecionados pelos senhores da guerra. 

As emissoras, que exibiram como trofeus as ima¬ 
gens de prisioneiros iraquianos, aceitaram o veto 
do Pentágono,quando se tratava de prisioneiros 
dos EUA. 

Cinco mil iraquianos que moram nos EUA foram 
interrogados pelo FBI e 30 foram presos. Sete mil 
americanos já foram presos acusados do 
“crime” de se manifestar contra a guerra. 


Destruição do 

M 

Iraque, grande 
negócio para 
Bush e seus 
comparsas 

Os planos de Bush para reconstruir o 
Iraque são uma verdadeira ação entre 
amigos. Das companhias selecionadas 
em concorrências secretas estão em¬ 
presas de membros do governo. Uma 
subsidiária da Halliburton foi contra¬ 
tada para apagar incêndios nos poços 
de petróleo. Em 2000, a mesma empre¬ 
sa foi dirigida pelo vice-presidente, 
Dick Cheney. A Parsons, que perfura 
poços, teve em sua administração a 
secretária de Trabalho, Elaine Chao. 

A reconstrução pode custar de 25 a 
100 bilhões de dólares e o projeto é 
retirar esses recursos dos campos de 
petróleo do Iraque, que após a domi¬ 
nação imperialista, ficarão sob o con¬ 
trole do Exército do EUA. 


www.pstu.org.br 


Leia notícias sobre a guerra e 
os protestos no site do PSTU 
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GUERRA E ECONOMIA 



NO REINO DA NECESSIDADE, NO IMPÉRIO DOS 
SENTIDOS, TUDO PRECISA SER RÁPIDO. 

É POSSÍVEL UMA GUERRA RÁPIDA? 
PERFEITAMENTE. MAS PODE SE PROLONGAR? 
NEM TOQUEM NESTA POSSIBILIDADE PERTO 
DOS CAPITALISTAS NORTE-AMERICANOS 


JOSÉ MARTINS, economista do Núcleo de Educação Popular 13 de Maio 



A GUERRA NAO 
SE ESGOTARÁ COM 
A ENTRADA 
ESPETACULAR DAS 
TROPAS EM BAGDÁ 


F inalmente começou a guerra. Uma 
guerra pra valer. Antigamente, quando 
o meio de comunicação mais rápido 
ainda era o velho telégrafo, as notícias 
dando conta que uma guerra tinha se 
iniciado demoravam muito tempo para chegar. 
Mas ao menos chegavam. Agora não. As imagens 
e os lances são instantaneamente congelados. E a 
guerra é apresentada, antes de tudo, como um 
espetáculo social. O Armagedon é editado para 
aparecer como j ogo de guerra. Como um vídeo 
game, um “play station” que roda livre e solto em 
todos as telinhas e sites pelo mundo afora. Como 
uma arte barata, como um filme de Spielberg. 

Mas além da telinha, tanto hoj e, como antiga¬ 
mente , a guerra é mais do que um j ogo. E muito 
diferente de uma partida de final de campeonato de 
futebol. Dependen¬ 
do dos seus desdo¬ 
bramentos, pode re¬ 
velar sua função re¬ 
volucionária na eco- 
nomiado universo, 
quer dizer, no desdo¬ 
bramento da histó¬ 
ria real daespécie hu¬ 
mana. Foi neste sentido que Heráclito, titular ab¬ 
soluto de um reduzido time dos grandes filósofos 
da humanidade, chamou a guerra de “a mãe e a 
rainha de todas as coisas”, explicando que “aguerra 
e aj ustiça são conflitos e, por meio do conflito, todas 
as coisas são geradas e chegam à morte”. 

FAST WAR (GUERRA RÁPIDA) 

Como temos insistido em nossa análise do 
atual conflito, aguerra que está se iniciando não 
se esgotará e nem será decidida com a entrada 
espetacular das tropas americanas em Bagdá, nas 
próximas semanas. Em outras palavras, não basta 
vencer Saddam, embora essa tarefa pode apresen¬ 
tar algumas dificuldades. O problema é saber o 
que pode ser gerado e o que pode morrer com o 
desdobramento desta guerra imperialista. Mas 
fiquemos, por enquanto, nos seus desdobramen¬ 
tos mais imediatos, mais concretos. No curto 
prazo da conjuntura econômica mundial, para 
ser mais preciso. 

Aqui tudo pode acontecer. O curto prazo é um 
terreno extremamente movediço. Principalmen¬ 
te quando se trata da economia mundial. Mas é só 
nele que os economistas e os seus capitalistas 


raciocinam. E neste momento só precisam de 
uma coisa para resolver suas ansiedades: de uma 
guerra rápida! A derrubada de Saddam tem que 
ser rápida. “ Uma vitória rápida e decisiva dos Estados 
Unidos eforças aliadas no Iraque pode revitalizar a 
emperrada recuperação dos Estados Unidos. Algo dife¬ 
rente disso pode levara maior economia mundial de volta 
à recessão. A derru bada de Saddam Hussein estimu laria 
a confiança dos consumidores e os investimentos empre¬ 
sariais e reduziria ainda mais os preços do petróleo, 
afirmaram economistas, executivos e investidores. Uma 
guerra demorada poderia elevar novamente os preços do 
petróleo, reduzir os gastos dos consumidores, pesar sobre 
os preços das ações e levará desaceleração da economia, 
informaram. Com os passos tomados pelos Estados 
Unidos para resolver o impasse, o petróleo bruto teve 
ontem sua maior queda em 16 meses, de 9,3%, para 
US$ 31,67 o barrir (Bloomberg 
News, 19/03/03). 

Uma guerra rápida quer dizer um 
desembarque em Bagdá no máximo 
em seis semanas, menos de dois 
meses. E o cenário mais provável. 
Uma invasão do Iraque que durasse 
mais do que isso, de três a seis meses, 
por exemplo, deixaria de ser uma 
guerra rápida. Mas esse é o cenário menos prová¬ 
vel. As derrotas militares americanas só começa¬ 
rão a acontecer mais pra frente, pra lá de Bagdá. E 
claro que torcemos por uma zebra. Mas a torcida 
só anima, não ajuda em nada na análise. 

O que se passava na manhã de 20 de março de 
2003, no primeiro dia da guerra, é que o preço do 
barril de petróleo j á tinha caído para menos de 30 
dólares, a moeda americana estava se valorizando 
rapidamente frente amoeda européia (euro) e ao 
ouro. Mas os índices da Bolsa de Valores de Nova 
York, que não tinham parado de subir nos últimos 
dias, estavam caindo. Por que? Segundo os últi¬ 
mos despachos da Bloomberg News, “porque o 
presidente Bush declarou que os combates de¬ 
vem ser mais demorados do 
que o previsto”! 


0 OUTRO CENÁRIO 

Se a invasão demorar mais de dois meses, quer 
dizer, não for a guerra rápida que os capitalistas 
estão esperando, a economia dos Estados Unidos 
poderia mergulhar, j á na virada de j unho para 
julho, em uma devastadora depressão. E junto 
com ela o resto da economia mundial. Isso 


também está sendo avaliado nos principais cen¬ 
tros de pesquisas e de previsões econômicas dos 
Estados Unidos: o barril do petróleo poderia che¬ 
gar a 80 dólares, o dólar americano se desvalori¬ 
zaria frente ao ouro e às moedas européia (euro) 
ejaponesa (iene), o índice das bolsas de valores 
desabariam em queda livre e ocorreria, finalmen¬ 
te, uma ruptura muito séria no sistema financeiro 
e nas trocas internacionais. 

O mais importante adestacar, neste momento, 
é que a economia nunca dependeu tanto de uma 
guerra. Esta não é uma imagem, é o verdadeiro 
rosto da economia capitalista. O futuro imediato 
da maior economia do planeta dependendo dra¬ 
maticamente do desempenho dos mísseis de Bush 
- que cruzam aos milhares os céus de Bagdá 
procurando o esconderijo de Saddam - e dos 

soldados e tan¬ 
ques que se arras¬ 
tam penosamen¬ 
te pela areia, em 
meio à infernal 
poeira e ao calor 
escaldante dos 
desertos da velha 
Mesopotamia. 

Se eles conseguirem vencer todas as dificulda¬ 
des, com a rapidez esperada pelos seus capitalistas, 
é claro, a economia dos Estados Unidos poderá se 
desdobrar por mais um ou dois anos de recupera¬ 
ção. Se fracassarem, estarão antecipando 
revolucionariamente um período de grandes ter¬ 
remotos nas sólidas estruturas da economia e da 
correspondente políticado imperialismo ■ 

Leia, divulgue e assine a Crítica Sema¬ 
nal da Economia. Ligue agora para 
(11) 91326635 ou passe um e-mail 
para critica@elo. com. br 


A ECONOMIA NUNCA 
DEPENDEU TANTO DE 
UMA GUERRA COMO 
DEPENDE DESTA 
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CARTA DA INTENÇÕES COM O FMI 
PAUTA AGENDA DO GOVERNO LULA 

COMPROMISSOS ASSINADOS PELO GOVERNO LULA E FMI CONFIRMAM METAS DE 
ACORDO FEITO NO FINAL DE 2002 E APROFUNDAM A POLÍTICA ECONÔMICA DE FHC 


FOTO RICARDO 
STUCKERT / 
AGÊNCIA BRASIL 


EUCLIDES DE AGRELA, 

da redação 


N o dia 18 de março, a gran¬ 
de imprensa de todo o país 
divulgava os termos da 
carta de intenções assina¬ 
da pelo governo Lula e 
FMI em 28 de fevereiro. Esta nova 
carta de intenções não só referenda 
como aprofunda o acordo com o 
Fundo realizado no apagar das luzes 
do governo FHC. 

As exigências do FMI contam 
com algo para além das determina¬ 
ções da política macroeconômica. 
Parece incrível, mas o FMI não só 
exige medidas concretas como pro¬ 
põe uma pauta e um calendário para 
aplicação das mesmas. 

Em primeiro lugar, a carta de in¬ 
tenções prevê que o governo Lula 
deve enviar ao congresso até junho 
suas principais propostas: as refor¬ 
mas da previdência e tributária e a 
definição da independência do Ban¬ 
co Central. No que diz respeito à 
independência do BC, a coisajá che¬ 
gou aponto do governo abrir mão da 
Proposta de Emenda Constitucio¬ 
nal do deputado Virgílio Guimarães 
(PT-MG), que mantinha na Cons¬ 
tituição o tabelamento dosj uros em 
12 % ao ano, para adotar a proposta 
do ex-senador e ex-candidato a pre- 
sidentejosé Serra (PSDB-SP), que 
exclui o tabelamento dosj uros. 

Como se não bastasse, prevê ainda 
a privatização dos bancos estaduais do 
Ceará, Maranhão, Piauí e Santa 
Catarina e mudanças na lei de falên¬ 
cias das empresas privadas, cuj o obj e- 
tivo é ampliar as garantias dos bancos 
para receber os empréstimos concedi¬ 
do s às empresas que falirem, ou sej a 



incorporar as dívidas destas empresas 
como parte da dívida pública. 

Em segundo lugar, endossou a 
elevação do superávit primário, re¬ 
forçando o esforço fiscal iniciado no 
governo FHC, como mecanismo 
para tranqüilizar o mercado de que o 
governo continuará honrado o pa¬ 
gamento da dívida pública, preven¬ 
do que a dívida líquida do setor pú¬ 
blico (União, estados, municípios e 
estatais) fique R$ 55,6 bilhões acima 
do previsto anteriormente. 

Assim, o montante da dívida deve 
chegar em setembro deste ano em 
R$ 985,6 bilhões contra a estimativa 
anterior de R$ 930 bi. Em troca, o 
governo Lula sacará do FMI 4,1 bi¬ 
lhões de dólares, ou sej a, cerca de R$ 
14 bilhões de reais. E só se fazer as 


contas para ver que se trata de uma 
trocajustajustíssima... para o mer¬ 
cado financeiro. 

Em terceiro lugar, fechando com 
chave de ouro o dever de casa, consta 
como parte do acordo que atéj unho 
será efetivada a regulamentação do 
proj eto de lei que cria o sistema de 
aposentadoriacomplementar, atra¬ 
vés de fundos de previdência priva¬ 
dos, para os servidores públicos, ou 
seja, o famigerado PL-9. 

Os termos do acordo, no que diz 
respeito a reforma da Previdência são 
tão escandalosos que contradizem 
inclusive as resoluções do Diretório 
Nacional do PT onde se afirma que 
“os aposentados e pensionistas do sis¬ 
tema universal básico deverão ser 
isentos de qualquer contribuição”. 


Segundo a carta de intenções assina¬ 
da com o FMI, a reforma da Previ¬ 
dência incluirá a taxação dos inativos. 
Não resta dúvidas qual das duas reso¬ 
luções seguirão governo. 

Diante da divulgação do acordo e 
à luz das primeiras pesquisas que 
anunciam uma primeira queda na 
popularidade do governo, Lula já 
fala de “fim da lua-de-mel entre o 
governo e alguns setores da socieda¬ 
de”. Ele sabe que a possível greve do 
funcionalismo, as primeiras mani¬ 
festações de categorias importantes 
em campanhas salariais de emer¬ 
gência e as ocupações do MST são 
sintomas mais do que visíveis de que 
para alguns dos setores mais organi¬ 
zados da classe trabalhadora a lua- 
de-mel está acabando ■ 


Este é um governo 
em disputa? 


Lula encontra- 
se na França 
com Hornst 
Kohler, 
gerente 
do FMI 


FOTO 

MAURÍCIO 

SABINO 


No final de semana anterior à 
divulgação da carta de intenções, rea¬ 
lizou -se a reu nião do Diretório Na¬ 
cional do PT que aprovou “100%” 
a política econômica levada pelo mi¬ 
nistro da Fazenda, Antônio P alocei. 
Dos 27 itens da resolução do Diretório 
Nacional, 10 são dedicados à defiesa 
da política econômica do governo, 
desde o au mento da taxa deju rospara 
2 6,5% ao mês até a elevação do supe¬ 
ravit primário para 4,25% do PIB. 

Além disso, o Diretório Nacional 
do PT avaliou como positiva a com¬ 
posição política do governo e propõe 
que a basegovernista seja ampliada: 
“Épreciso ultimar negociações com 
outro setores partidários, principal¬ 
mente com o PMDB”. 


Tanto o conteúdo da carta de intenções 
quanto as resoluções do Diretório Naci¬ 
onal do PT, que endossaram o conteúdo 
essencial da primeira, deixam claro qual 
o caráter deste governo. 

Por isso, concordamos com João Batista 
Babá (PT-PA) quando afirma num ar¬ 
tigo assinado na Folha de São Paulo: 
“São várias as vozes que pedem paciência, 

4 são só dois meses’. Porém estes dois meses 
fioram mais que suficientes para que o 
governo tomasse importantes decisões que 
satisfizéssemos ‘mercados’, aos quais não 
fioipedido ‘tempo’nem ‘paciência’”. 

Entretanto Babá e os demais setores da 
esquerda do PT que criticam a política 
econômica mu itas vezes afirmam que este 
éo “o nosso governo”, queestáem “dispu¬ 
ta” e dizem que seria possível empurrar 



esse governo de conjunto para a esquerda. 
Na nossa opinião estes companheiros es¬ 
tão equivocados. 

Não é possível empurrar para a es¬ 
querda, levará ruptura com o projeto de 
recolonização imperialista e fazer com 
que realize mudanças estruturais que be¬ 
neficiem os trabalhadores um governo 
composto por Henrique Meirelles, do 
BankBoston, Luís Furlan, da Sadia, e 


Roberto Rodrigues, do agrobusiness, e 
aliados a partidos como o PL e o 
PMDB, que apoia-se no Congresso 
Nacional e está atrelado a um acordo 
com o FMI. 

Essa posição dúbia semeia confusão 
nos trabalhadores e tende a levara que 
estes companheiros busquem desviaras 
lutas dos trabalhadores de um provável 
choque com o governo. 


Lindberg 

Farias, 

Luciana 
Genro, Babá 
e Heloísa 
Helena 
participam de 
plenária do 
funcionalismo. 
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NEGROS E NEGRAS 


COTAS 

DIREITO DOS NEGROS, DEVER DO ESTADO 





I 


DIREITO DOS NEGROS, DEVER DO ESTADO 



AS COTAS PARA NEGROS E NEGRAS — EA RESERVA DE 50% DAS VAGAS PARA ALUNOS DA REDE 
PÚBLICA —NO VESTIBULAR DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS DO RIO ABRIU UMAGRANDE 
POLÊMICA, DEPOIS QUE BRANCOS REPROVADOS QUESTIONARAM O SISTEMA NA JUSTIÇA 


LULA 

recebe 
camisa do 
movimento 
negro, 
durante 
cerimônia de 
nomeação de 
Matilde 
Ribeiro para a 
Secretaria 
Nacional de 
Combate ao 
Racismo 


WILSON H. DA SILVA, 

Secretaria de Negros e Negras do PSTU 

D efendemos a instituição 
das cotas. Mas é preciso 
dizer que isto por si só 
não irá pôr fim ao abis¬ 
mo que separa negros e brancos no 
sistema educacional e que esta me¬ 
dida isolada não reverterá o fato de 
negros serem menos de 2% dos estu¬ 
dantes universitários no país. Muito 
menos serão as cotas que irão pôr fim 
aos problemas estruturais do siste¬ 
ma educacional e, ao mesmo tempo, 
acabar com o racismo. 

Para nós do PSTU, somente uma 
total revolução na Educação pode 
acabar com a falta de acesso de mi¬ 
lhões de pessoas—brancas e negras 
— aos bancos escolares. Defende¬ 
mos uma educação pública, gratuita 
e estatal em todos os níveis. No que 
se refere à universidade, defende¬ 
mos ainda o fim do vestibular e o 
livre acesso para todos. Contudo, 
consideramos um terrível erro con¬ 
trapor este obj etivo estratégico à de¬ 
fesa das cotas. 

UMA QUESTÃO DE RAÇA 
E CLASSE 

Muitos dos que se opõem às cotas 
argumentam que a “exclusão” de 
negros das universidades é um pro¬ 
blema exclusivamente sócio-econô- 
mico. Ou sej a, na medida que ocor¬ 
ram mudanças na estrutura social, 
negros automaticamente seriam 
beneficiados. Muitos também dizem 


que a aplicação de cotas iria “discri¬ 
minar” estudantes brancos pobres. 

Esta é uma perigosa “meia-verda- 
de”. Se é um fato que a pobreza e a 
“exclusão social” atingem milhões 
de brancos, também é verdade que 
todos os indicadores demonstram que 
a miséria, o desem¬ 
prego, o arrocho sa¬ 
larial, o analfabetis¬ 
mo e a evasão esco¬ 
lar têm cores maj o- 
ritárias neste país: 
negra e mestiça. 

Esse argumento 
também descon¬ 
sidera que essa si¬ 
tuação foi criada por 
políticas desenvol¬ 
vidas durante sécu¬ 
los. Foi o Estado que 
patrocinou a escravidão Jogou ne¬ 
gros e negras no desemprego e na 
marginalidade após a “Abolição” e 
permitiu que instituições públicas e 
privadas impedissem até mesmo o 
“direito ” de vender sua força de tra¬ 
balho. Sucessivosgovernosnadafi- 
zeram para amenizar estes proble¬ 
mas. Muito pelo contrário. Tudo 
que fizeram foi se utilizar do racis¬ 
mo para superexplorar milhões. 

No que se refere às universidades, 
só isto pode explicar, por exemplo, 
que na USP, entre os cercade 39 mil 
graduandos, apenas 1,3% sejam ne¬ 
gros. Até em Salvador, onde negros 
e negras correspondem a 81% da 
população, os estudantes brancos so¬ 
mam 52% das vagas da Universida¬ 


de Federal da Bahia, chegando a 75% 
em cursoscomo Medicina e Direito. 

Num país onde a média salarial 
de homens negros é metade da dos 
brancos — e da mulher negra, um 
terço—é impossível desconsiderar 
que há uma perversa combinação de 
raça e classe como 
componente da explo¬ 
ração. Uma combina¬ 
ção que nos obriga a 
lutar nos dois campos, 
simultaneamente. E 
na luta de classes que 
brancos e negros se 
encontram no comba¬ 
te contra o capitalis¬ 
mo, o maior responsá¬ 
vel por todas as maze¬ 
las que nos afetam; e é 
no campo racial, que 
brancos devem se unir aos negros 
para conquistar políticas públicas— 
dentre as quais as cotas são um exem¬ 
plo —para derrotar o racismo. 

REVERTER A LÓGICA DO 
RACISMO 

Há outros argumentos que têm 
surgido nesta polêmica. Existem 
aqueles que afirmam que é impossí¬ 
vel determinar quem é negro,j á que 
somos fruto de uma enorme misci¬ 
genação. Na nossa opinião, esta pos¬ 
tura só serve para afirmar a farsa da 
“democracia racial ”. 

Mesmo entre negros há aqueles 
que questionam as cotas, alegando 
que o sistema iria nos marcar com 
mais uma discriminaçãoj á que es¬ 


taríamos “entrando pela porta dos 
fundos” da universidade. Também 
esta visão é equivocada: cotas não 
significam “favor” nem “piedade”; 
são um dever do Estado e parte do 
pagamento de um dívida secular. 

Por fim, evidentemente, há seto¬ 
res abertamente reacionários que se 
opõem às cotas simplesmente em 
defesa de seus privilégios. Paraestes, 
uma das melhores respostas foi dada 
por Victor Gentilli, em um recente 
artigo que circulou pela internet: “E 
evidente que aquele grupo social que sem¬ 
pre teve acesso ao ensino superior público 
e agora tem que dividir a sala de aula com 
outros grupos sociais quejamais na his¬ 
tória alcançaram a universidade pública 
(...) vai se sentir incomodado, vai chiar, 
vai gritar, vai espernear. E a imprensa, 
porta-voz desta classe média conservado¬ 
ra, vai reverberar o esperneio, dar 
estridência ao chiado e ao grito 

Independentemente do rumos 
que a discussão tome, acreditamos 
que pelo menos uma vitória está 
sendo conquistada: nunca se discu¬ 
tiu tanto o tema. Uma discussão, 
contudo, que deve ser ampliada e 
aprofundada. Insistimos: as cotas 
devem ser encaradas como um passo 
em uma luta maior. A coisa certa a 
ser feita é unificar negros e brancos 
pobres numa luta combinada de raça 
e classe. Ou seja, o que queremos é 
ter estudantes e trabalhadores, bran¬ 
cos e negros, lutandoj untos contra o 
racismo e, simultaneamente, contra 
o capitalismo. Uma luta que só terá 
fim em uma sociedade socialista ■ 


COTAS NÃO 
SIGNIFICAM 
“FAVOR” NEM 
“PIEDADE”; SÃO 
UM DEVER DO 
ESTADO E PARTE 
DO PAGAMENTO 
DE UM DÍVIDA 
SECULAR 



foto Elza Fiúza / Agência Brasil 


Lula: ambigüidade 
ou recuo? 

No dia 21 de março—Dia Internacional de Combate à Discriminação 
Racial —, o presidente Lula indicou a petista Matilde Ribeiro para dirigir a 
Secretaria Nacional de Combate ao Racismo, atendendo uma antiga reivin¬ 
dicação do movimento negro. 

Contudo, como tem se tornado marca registrada do governo, o anúncio 
acabou frustrando as expectativas de muita gente, na medida em que o 
presidente evitou apresentar qualquer proposta prática—particularmente em 
relação às cotas, uma das promessas de campanha—para combater o racismo. 

Apostura evasiva de Lula e do ministro da Educação, Cristóvam Buarque, 
pode ser um sintoma de que teremos mais uma secretaria “pra inglês ver”. 
Afinal, como o governo petista pretende investir em políticas públicas para 
negros e negras,privilegiando o pagamento das dívidas interna e externa e os 
acordos com o FMI? Como será possível combater o racismo em estreita 
aliança com representantes dos que sempre se beneficiaram com esta prática? 

Não podemos “tapar o sol com a peneira” e pedir para que negros e negras 
aguardem pacientemente, enquanto são massacrados na periferia e vitima¬ 
dos pelo subemprego. Por estas e outras, o movimento negro deve manter 
a sua completa independência diante do governo e continuar se mobilizan¬ 
do. Este é único caminho para arrancar conquistas ■ 
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JUVENTUDE 


As vésperas do 48 2 Congresso da UNE, 
nasce o 


Movimento 



brem o continente e das tentativas de 
golpe na Venezuela, o imperialismo 
quer impor a Alca. A Alca acaba com 
a soberania dos nossos países, retira 
direitos dos trabalhadores e visa 
transformar a América Latina numa 
colônia dos EUA. 

Até agora o governo Lula está 
mantendo o Brasil como co-presi- 
dente da Alca, e está negociando as 
propostas de abertura da economia 
brasileira aos EUA. Enquanto os 
EUA promovem a guerra contra o 
povo do Iraque, o governo brasileiro 
negocia com o imperialismo. Isso 
precisa mudar! 

Lula precisa sair das negociações 
da Alca e realizar o Plebiscito Oficial 
para que o povo decida se o Brasil 
deve ou não virar uma colônia. 

“O Lula, eu quero ver, o Plebisci¬ 
to contra a Alca acontecer”! 


UNE vai estar colocada diante de 
um enorme dilema: levantar as rei¬ 
vindicações do ME e estar na linha 
de frente da luta por estas reivindica- 
ções, ou se tornar um braço do go¬ 
verno no movimento estudantil. 

Amaioria das correntes que com¬ 
põem a UNE hoje está disposta a 
compor, sustentar e defender o go¬ 
verno Lula, mesmo que suas medi¬ 
das se choquem com o movimento 
estudantil. 

Não é à toa que o presidente da 
UNE faz parte do Conselho de De¬ 
senvolvimento Econômico e Social, 
um órgão composto majoritaria- 
mente por empresários e que tem 
como tarefa discutir as reformas 
previdenciária, tributária e trabalhis¬ 
ta para depois enviar ao Congresso 
Nacional. A UNE, ao participar do 
Conselho, passa a legitimar estas me¬ 
didas. 

Além disso, a principal campa¬ 
nha da UNE com o MEC será a do 
“Analfabetismo Zero”, que é basea¬ 
da no trabalho voluntário, assim 
como o “Amigos daEscola” de FHC. 
Propor erradicar o analfabetismo de¬ 
sobrigando o Estado com o financia¬ 
mento da Educação não passa de 
conversafiada. 

E uma tarefa de todo o movimen¬ 
to estudantil impedir que sua enti¬ 
dade se transforme em um braço do 
governo. E preciso desde já organi¬ 
zar um novo movimento de oposi¬ 
ção com todos aqueles que querem 
uma UNE democrática, de luta e 
independente do governo. 


PUBLICAMOS TRECHOS DO MANIFESTO DE 
LANÇAMENTO DO MOVIMENTO RUPTURA 
SOCIALISTA, IMPULSIONADO PELO PSTU PARA 
LUTAR POR UMA NOVA DIREÇÃO PARA 0 
MOVIMENTO ESTUDANTIL EA JUVENTUDE 


0 movimento estudantil 
brasileiro entra em um 
novo momento. Duran¬ 
te a década de 90 lutamos 
contra os planos neo- 
liberais de FHC e seu ministro da 
Educação, Paulo Renato. 

Nas universidades federais foram 
muitas greves contra a cobrança de 
mensalidades, o corte de verbas, as 
taxas, os cursos pagos, as fundações, a 
falta de assistência estudantil, os ata¬ 
ques à autonomia e à democracia. 
Nas estaduais, lutamos contra os 
desmandos dos governadores e os 
mesmos planos de sucateamento e 
privatização. 

O ensino privado cresceu muito 
e hoje 75% dos estudantes estão nas 
faculdades particulares. Lutamos 
contra o aumento das mensalidades 
e, ao mesmo tempo, sustentamos 
que o ensino tem que ser público e 
gratuito, e não uma mercadoria. 

Até agora o governo Lula não vem 
realizando mudanças. Pelo contrá¬ 
rio, continua implementando as 
medidas que tanto combatemos du¬ 
rante o governo FHC. Alguns dos 
principais ministros da área econô¬ 
mica são banqueiros, empresários e 
latifundiários. A principal reforma 
anunciada até agora é a da Previdên¬ 
cia, que privatiza a Previdência pú¬ 
blica e retira conquistas dos traba¬ 
lhadores, podendo levar o funciona- 
lismoà greve. 

Devemos exigir que o governo 
Lula rompa com o imperialismo e os 
banqueiros e priorize de fato o inves¬ 
timento nas áreas sociais. E por isso 
que as entidades estudantis não po¬ 
dem fazer parte do governo. Seu 
papel é organizar as lutas pelas rei¬ 
vindicações imediatas e históricas 
do movimento estudantil. 


A juventude 
declara guerra 
ao imperialismo 
de Bushf 



Milhões em todo o mundo vão às 
ruas para dizer não à guerra de Bush 
contraolraque. 

No Brasil, a última semana foi 
marcada por mobilizações estudan¬ 
tis em várias cidades do país. Está 
claro para todos que o motivo da 
guerra não são as “armas de destrui¬ 
ção em massa” de Saddam, mas o 
controle do petróleo do Iraque. 

A ONU, de pretensa defensora da 
paz, na verdade cumpriu o papel 
nefasto de desarmar os iraquianos. A 
divisão na ONU não passa de uma 
briga de “comadres” para ver quem 
ganha mais com a invasão do Iraque. 

Continuar mandando dinheiro 
para os EUA só servirá para financiar 
as bombas que massacram o povo 
iraquiano. Devemos exigir de Lula 
que rompa relações diplomáticas e 
comerciais com os EUA, deixe de 
pagar a dívida externa, rompa as ne¬ 
gociações da Alca e os acordos com o 
FMI e aj ude o povo iraquiano contra 
a ocupação imperialista. 



Na América Latina o imperialis¬ 
mo promove um outro tipo de guer¬ 
ra: além das bases militares que co- 



Revogar a 

Reforma 

Educaciono 

de FHC 



10% do PIB para Educaçãoj á! 

No movimento estudantil existe 
muita expectativa no novo governo. 
Mas também muitadisposição de luta. 

Queremos que a educação públi¬ 
ca deixe de ser sucateada. Queremos 
o fim do ensino pago e ensino público 
e gratuito para todos, o que só é pos¬ 
sível com investimento maciço e com 
a revogação da legislação educacio¬ 
nal de FHC, que privatiza as univer¬ 
sidades públicas e garante liberdade 
total para as instituições privadas. 

Mas se o governo Lula continuar 
respeitando os acordos com o impe¬ 
rialismo , as mudanças que queremos 
na educação estão inviabilizadas. Por 
isso, devemos exigir de Lula e de seu 
ministro da Educação, Cristo vam 
Buarque, que atendam as reivindica¬ 
ções dos estudantes. Mas isso não é o 
bastante. E necessário organizar a luta 
desdej á para garantir o atendimento 
de nossas reivindicações. 


(JNE democrático 

e de lata oa 

qovernista? 


Em junho acontece o 48° Con¬ 
gresso da UNE. Neste congresso a 


Esquerda do PT 
deve romper 
com Articulação 
e formar bloco 
socialista 

Boa parte dos militantes do PT 
não concorda cornos rumos que 
vem tomando o governo Lula. 
Muitos criticam a política econô¬ 
mica, os acordos coma burguesia 
e percebem que, do jeito que as 
coisas vão, não haverá mudanças. 

Mas as correntes da esquerda 
do PT estão preparando um 
“acordão ” com a Articulação, cor¬ 
rente hegemônica do partido. 

E uma vergonha que a esquerda 
do PT apoie Lula incondicional¬ 
mente e se alie à Articulação, que 
nemmesmo é oposição na UNE. 
Fazemos umchamado à esquerda 
para que rompa com essa política 
e venha discutir umprograma co¬ 
mum para conformarmos uma 
oposição de esquerda e socialista 
na UNE! 


Edição 147 - Ano VIII - De 27 de março a 09 de abril de 2003 


13 


FALE 
COM A 
GENTE: 

ruptura 
socialista dP 
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CORREIO 

INTERNACIONAL 98 
MARÇO DE 2003 


PARAGUAI: AS ELEIÇÕES DA 
CRISE E DA INSTABILIDADE 


Camponesa 

em 

recentes 

protestos 

no 

Paraguai. 


PUBLICAMOS NESTAS PAGINAS UMA VERSÃO RESUMIDA DO CORREIO INTERNACIONAL, 
QUE ANALISA AGRAVE CRISE QUE ATRAVESSA O PARAGUAI ÀS VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS E APRESENTA A PLATAFORMA DE TOMÁS ZAYAS, CANDIDATO À PRESIDÊNCIA 
PELA ESQUERDA UNIDA E MEMBRO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES DAQUELE PAÍS 



A crise do 
regime 
político 
e do 
governo 



A s eleições de 27 de abril 
no Paraguai se darão em 
meio a uma profunda 
crise política, econômica 
e social do país. Esta situ¬ 
ação abre grandes possibilidades ao 
Partido dos Trabalhadores - seção da 
LIT-QI no Paraguai - e à frente 
eleitoral Esquerda Unida, com a 
candidatura presidencial do dirigen¬ 
te camponês T omás Zayas. 

Acrise econômica é insustentá¬ 
vel : há uma paralisia total das inver¬ 
sões produtivas. Arecessão golpeia o 
povo pobre que sente agrave deteri¬ 
oração do nível de vida, o aumento 
do desemprego e a pobreza. Tam- 
bém golpeia a débil burguesia in¬ 
dustrial que, segundo o presidente 
do setor, “metade está morta e a outra 
metade sobrevive em estado de coma”. A 
burguesia comercial fechou as por¬ 
tas de milhares de estabelecimentos 
e o setor financeiro não consegue se 
recompor de uma crise bancária que 
dura dez anos. Além do mais, a 


corrupção generalizada corrói a to¬ 
dos os setores do Estado. 

Segundo dados oficiais e do FMI, 
em 2002a economia caiu 4% e o PIB 
por habitante, 7% (1.180 dólares). O 
déficit fiscal foi recorde, 140 milhões 
de dólares, o que derivou num atraso 
crônico dos salários dos funcionários 
para pagar a dívida externa, que au¬ 
mentou 2,2 bilhões de dólares. O 
salário mínimo perdeu 9,6% de seu 
valor. O Guarani se desvalorizou 
45% frente ao dólar e a inflação che- 
goua 14,5%. O desemprego aberto 
aumentou 7,6% e a pobreza aflige 
35% da população, dos quais 909 mil 
vivem na extrema pobreza. 

O Estado é incapaz de garantir que 
o país funcione. Na educação este 
ano, mais de 50 mil crianças não 
poderão ir à escola por não se ter como 
pagar o salário dos professores. Tam- 
pouco garante a saúde: o orçamento 
é cada vez menor e os hospitais estão 
aospedaços. Sem falar na habitação, 
terra e a infra-estrutura de serviços. 


Agudizou- 
se visivel¬ 
mente a cri¬ 
se do regime e 
de suas institui¬ 
ções. Hoje não 
podem garantir se¬ 
quer a passagem do 
mandato presidencial 
porque não se sabe se 
González Macchi chega¬ 
rá até esta data. 

Os partidos políticos e o 
Parlamento caíram em um 
_ descrédito inédito. O Poder Ju¬ 

diciário não oferece garantias para 
A exercício da “justiça”. A partici¬ 
pação de altos chefes militares no 
desvio de 1,7 milhões de dólares se 
evidencia com a prisão de um ex- 
comandante do Exército, que pro¬ 
mete “não cair sozinho ”. A Igrej a Ca¬ 
tólica se viu envolvida em um es¬ 
cândalo sexual. 

O governo de Luís González 
Macchi nasceu de uma crise pro¬ 
funda, o “marçoparaguaio” de 1999, e 
seguiu sempre submerso a ela. O 
atual presidente chegou ao poder 
logo depois do assassinato do vice- 
presidente Luís Maria Argana e da 
renúncia do ex-presidente Raul 
Cubas Grau. Hoje, até seus próprios 
correligionários do Partido 
Colorado retiraram seu apoio, de 
olho nas eleições, com tanta inefici- 
ênciae corrupção. 

Macchi foi acusado de corrupção 
e submetido a um julgamento polí¬ 
tico no Congresso. O processo ter¬ 
minou com sua absolvição, mas ne¬ 
nhum senador o defendeu. Votaram 
contra sua destituição alegando não 
ser “o momento oportuno”. O custo 
disto foi o aprofundamento da insta¬ 
bilidade política: o presidente ficará 
em seu cargo, mas sem nenhum 
poder. E possível prever um traumá¬ 


tico fim de mandato: 92% da popu¬ 
lação considera seu governo ruim 
ou muito ruim. 

Por que o 
governo não 
foi destituído? 

Um motivo é a corrupção. Ojul- 
gamento político, mais uma palha¬ 
çada do Congresso, teve ao menos a 
virtude de desnudar a podridão rei¬ 
nante no Parlamento e nos partidos 
burgueses. As denúncias de venda 
de votos por dinheiro e cargos se¬ 
guem até hoje. 

Por outro lado, o Partido Colorado, 
principal sustentáculo do regime, por 
seu descrédito crescente, necessita se 
desvincular do governo. No entanto, 
não pode propor a destituição do pre¬ 
sidente, por um simples motivo: 
Macchi é filiado ao Partido Colorado. 

Por isso, o candidato presidencial 
colorado, Nicanor Duarte Frutos, 
fez campanha contra a destituição, 
mas mandou um de seus principais 
operadores políticos, o presidente do 
Congresso, impulsionar a destitui¬ 
ção. Desta forma pôs a nu aprofunda 
decomposição do Partido Colorado. 

Duarte Frutos, “escolhido”para 
dar continuidade aos planos impe¬ 
rialistas, necessita que o atual presi¬ 
dente aplique medidas urgentes para 
acalmar o descontentamento popu¬ 
lar nos próximos dois meses, tempo 
suficiente para ganhar as eleições. 
Por exemplo, o governo decretou um 
aumento do salário mínimo de 11 %, 
que beneficiará a cerca de 200 mil 
trabalhadores urbanos; estabeleceu o 
preço do quilo do algodão em 1.900/ 
2.100 guaranis, insuficiente para os 
agricultores, mas superior ao do ano 
passado; e nomeou um novo diretor 
de Aduana para garantir as arrecada¬ 
ções requeridas para pagar o salário 
dos 200 mil funcionários estatais. 

Mas o principal motivo pelo qual 
se mantém o governo é a debilidade 
das organizações dos trabalhadores, 
camponesas e populares, que não 
conseguiram articular mobilizações 
para exigir sua queda. Durante o 
j ulgamento político não houve uma 
só manifestação contra o governo e 
no dia em que se definiu a continui¬ 
dade de González Macchi, a praça 
em frente ao Congresso estava vazia. 
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NASCE A ESQUERDA UNIDA 


N o Paraguai, a maioria das 
organizações sociais e 
políticas de esquerda 
conseguiu conformar 
uma frente que possibi¬ 
litará uma participação conj unta nas 
próximas eleições. Depois de longas 
negociações, se formou a Esquerda 
Unida (EU) , integrada por oito or¬ 
ganizações e encabeçada pelo PT, 
seção da LIT-QI no país. 

O PPL (Partido Pátria Libre) 
se reivindica marxista-leninista e 
também se nutre das idéias de Fidel 
Castro, Che Guevarae da Teologia 
da Libertação. No ano passado, con¬ 
seguiu sua legalização depois dej un¬ 
tar umas 15 mil assinaturas. EU se 
inscreve com esta legalidade. 

A CGC (Corrente Gremial 
Camponesa) é um setor da Mesa 


Coordenadora de Organizações 
Camponesas. Agrupa mais de vinte 
organizações camponesas e cumpriu 
um papel de primeira ordem nas 
mobilizações de maio-j unho de2002. 

Os grupos MIL (Movimento 
pela Igualdade e a Liberdade) , do 
estado de Cordillera, e M-19 (Mo¬ 
vimento Indianista 19 de abril), 
de uma zona do Chaco Paraguaio. 

O Movimento pela Recupera¬ 
ção Democrática do Partido 
Comunista Paraguaio, é uma fra¬ 
ção do PCP que enfrentou aposição 
da cúpula desse partido de se retirar 
da EU ao não ser eleito seu secretário 
geral como candidato a presidente. 

As listas de EU também estão 
compostas por dirigentes de sindica- 
tos de base que estão formando a 
CSS (Corrente Sindical e Social). 


Em nível urbano, EU cresceu com 
a incorporação de dirigentes de as¬ 
sentamentos e ocupações de terre¬ 
nos e dirigentes vizinhos da Área 
Metropolitanade Assunção, como a 
Frente Vizinhal e Popular. 

Três importantes partidos da es¬ 
querda decidiram não integrar EU. 
O Partido Convergência Popular 
Socialista, o Partido Comunista 
Paraguaio (PCP), o Movimento 
Popular Revolucionário Paraguai 
Pyahurá, partido de tendência 
maoísta. Porém, setores sociais in¬ 
fluenciados por estes partidos se apro¬ 
ximaram da EU e se somam aos 
comitês eleitorais. 

Esta confluência de organizações 
com um relativo enraizamento faz 
da EU um importante pólo na vida 
política e social do Paraguai. E um 


acordo eleitoral que apresenta uma 
alternativa de esquerda em nível 
nacional com um programa anti- 
imperialista e classista. Dentro do 
quadro de aguda crise política em 
curso, pode permitir reagrupar seto¬ 
res de esquerda, conformar um pólo 
do ativismo das organizações operá¬ 
rias e camponesas e contribuir para 
o desenvolvimento da direção revo- 
lucionáriano Paraguai. 

O obj etivo do PT dentro de EU é 
abrir um rico processo de discussão 
sobre a necessidade do partido revo¬ 
lucionário, operário e internaciona- 
lista, um sólido partido de vanguar¬ 
da que tenha a estratégia de desen¬ 
volver as mobilizações rumo à con¬ 
quista do poder pelos trabalhadores 
e camponeses, estendendo a revolu¬ 
ção à escala regional e internacional. 


SOBERANIA, TERRA E TRABALHO 


EIXOS PROGRAMÁTICOS DA ESQUERDA UIMIDA 


Leia abaixo as 
principais propostas da 
coligação Esquerda 
Unida para o Paraguai 

Pela segunda 
Independência 
do Paraguai 

“O imperialismo busca submeter países po¬ 
bres como o nosso, a níveis nunca vistos de 
dominação econômica, política e militar, e 
quer nos converter numa colônia em pleno 
século XXI com as privatizações, a 
“dolarização”, a dívida externa e a instalação de 
bases militares. 

Nossa tarefa não é lutar para aprofundar a 
democracia ou a conquista dos “direitos cida¬ 
dãos”. Não há como dar resposta aos direitos 
democráticos mais elementares, a luta pelo 
salário ou postos de trabalho, a reforma agrária 
ou a defesa da universidade pública sem pôr 
fim aojugo imperialista, sem se chocar direta¬ 
mente com o FMI e com os interesses das 
empresas multinacionais. 

Por isso, somente através de um ponto de 
vista operário, camponês e socialistapodem ser 
abordadas as tarefas de libertação nacional e 
social. Não sairemos da miséria e do atraso, nem 
vamos acabar com a corrupção sem enfrentar o 
imperialismo, sem pôr em primeiro plano a 
tarefa de lutar pela segunda Independência. Por 
isso propomos as seguintes medidas: 

Fora o FMI! Não pagamento 
da dívida externa! 

Não àAlca e ao Mercosul! 

Fora todas as bases militares norte-americanas 
da América Latina! 

Não à intervenção imperialista 
no Paraguai e América Latina! 

Contra aguerra imperialista levada para 
oprimir e explorar os povos do mundo! 



Reforma agrária 
sob controle dos 
trabalhadores 

A dramática contradição em nosso país é a 
existência, por um lado, de 300 mil campone¬ 
ses sem terrae, por outro, que somente 1 % dos 
proprietários rurais são donos de 80% do total 
da propriedade agrária. 

Também é urgente solucionar o crescente 
empobrecimento dos pequenos produtores ru¬ 
rais. A reforma agrária é vital porque, além de 
solucionar o problema da inj usta distribuição 
de terras, solucionaráproblemas terríveis como 
a fome e o êxodo de camponeses aos cinturões 
de pobreza das cidades. Propomos: 

Reforma agrária radicalsob controle dos 
trabalhadores. 

Assistência técnica e crédito barato para a 
pequena produção agrícola. 

Organização de grandes cooperativas de 
produção agrícola. 

Subsídio àprodução agrícola:garantia de 
preços mínimos. 

Implementação por parte do Estado do seguro 
agrícola. 


Trabalho para 
todos 

O desemprego é um dos graves problemas de 
nosso país: encontra-se entre 15% e 20%. O FMI, 
o governo e os empresários o “combatem” com 
trabalho informal, com salários miseráveis, tra¬ 
balho infantil e flexibilização trabalhista. A mai¬ 
oria dos trabalhadores recebe um salário inferior 
ao mínimo legal. Para solucionar estes proble¬ 
mas propomos as seguintes medidas: 

Planos de obras públicas de educação, habitação 
e serviços públicos elementares que absorverão 
grande quantidade de mão-de-obra desocupada. 

Estabelecer como medida transitória umseguro 
para desempregados, no valor de meio salário- 
mínimo às pessoas em idade de trabalhar. 

Vigência obrigatória de salário mínimo para 
todos os trabalhadores dopais que recebem 
salários inferiores aos fixados oficialmente. 

Estabelecera vigência do salário mínimo vital e 
móvel, que cubra as necessidades básicas de 
umafamília típica e que aumente deforma 
automática ao custo de vida. Que as organiza¬ 
ções operárias e populares controlem os preços 
dosprodu tos de consu mo familiar. 

Defesa das empresas estatais. Não às 
privatizações porque significarão demissões 
massivas, encarecimento dos serviços e a venda 
do patrimônio de todo o povo. 

Governo socialista 

Em nosso país governam os grandes empre¬ 
sários e latifundiários para manter um Paraguai 
capitalista, com uma minoria privilegiada que 
é dona de tudo e uma imensa maioria que se 
empobrece cada vez mais. 

Nas próximas eleições, seus representantes 
políticos pretenderão legitimar novamente este 
sistema capitalista incapaz de garantir pão, traba¬ 
lho, saúde, habitação, terrae educação e que não 
nos garante plenas liberdades democráticas. 

Por isso, propomos organizar e mobilizar os 
trabalhadores da cidade e do campo para lutar 
até conquistar nosso próprio governo: operá¬ 
rio, camponês e popular que comece a edificação 
de um novo Paraguai Socialista.” 
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